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	APRESENTAÇÃO


			Muito daquilo que acontece no mundo do trabalho não pode ser diretamente observado por um jovem. Ele pode ver pessoas que se dirigem para as fábricas e os escritórios, mas comumente não tem a oportunidade de ver essas pessoas trabalhando. Apesar de pouco conhecimento possuir sobre as profissões, precisa preparar-se para ocupar um lugar nesse universo (Jersild, 1969). Esse procedimento não é tarefa fácil para um adolescente, uma vez que necessita projetar o seu parcialmente conhecido eu em futuras atividades, que também são somente parcialmente conhecidas, quando o são.


			Ele pode beneficiar-se de orientação vocacional, sendo que não se admite mais numa orientação enquanto processo, apontar um caminho a ser seguido sem que o sujeito seja participante ativo do mesmo. O orientador é um facilitador da experiência do sujeito em busca de realização e expansão da personalidade total. Cabe ao mesmo conhecer e verificar junto ao orientando as motivações que o levam a solicitar ajuda nesta etapa para, então, lançar mão de suas ferramentas.


			Seguidamente, além da falta de informações de seu orientando, o profissional esbarra em dúvidas decorrentes das distorções presentes nas informações que o orientando apresenta (Levenfus, 1997). O orientador também esbarra na problemática da maturidade para a escolha profissional. Uma das dificuldades relacionadas à imaturidade decorre da falta de informação sobre si mesmo, ou seja, do baixo autoconhecimento profissional (Neiva, 1999 e 2002). É exatamente sob esse prisma que se faz valer, como técnica, o uso de instrumentos para identificação dos interesses profissionais. O objetivo é promover um mapeamento dos principais interesses do orientando para relacioná-lo às profissões constantes no mundo do trabalho.


			Estão postas acima duas das grandes dificuldades encontradas no trabalho de orientação vocacional:


			1)	A problemática da interpretação dos resultados dos testes. Seguidamente encontramos testes que oferecem como resultado uma gama de profissões como sugestões a satisfazer a uma área de maior interesse do sujeito como se, as profissões pudessem ser estabelecidas estaticamente em torno de apenas uma área de interesse e como se somente isso, bastasse para a escolha profissional. Muitos desses testes estão antigos, sem validação e oferecem resultados bastante simplistas (Noronha, Freitas e Ottati, 2003).


			2)	A falta de informação dos próprios orientadores acerca das profissões. Muitos orientadores acabam por trabalhar em torno das poucas profissões que conhecem sem atualizar-se dentro de um mercado que muda velozmente. Este livro oferece ao orientador, além de informações, a possibilidade de uma visão dinâmica acerca da relação entre os interesses e as profissões.


			









PREFÁCIO


			Ultimamente, muito se tem dito e escrito a respeito da escolha profissional e da dificuldade nela implicada. O assunto ganha maior notoriedade quando se aproxima o período dos vestibulares nas diversas instituições de ensino por este Brasil afora.


			A mídia escrita, falada e televisiva abre espaço para matérias informativas e até mesmo os tele-jornais abordam a temática sobre cursos e profissões. Nem sempre, porém, o assunto é tratado com a devida seriedade e a banalização das informações pode comprometer a decisão que a pessoa tomará em relação à sua vida profissional.


			Muitas vezes a matéria apresentada vem contaminada por estereótipos e preconceitos que vão sendo disseminados e, freqüentemente, o resultado disso só é percebido pelo jovem quando ele já está inserido no curso e percebe o quanto se deixou levar por informações inadequadas e pouco embasadas. Não é raro que o jovem aja precipitadamente, impulsionado pela pressa em se livrar do incômodo da dúvida.


			Os serviços de orientação profissional/ocupacional vêm recebendo público proveniente das próprias instituições de ensino superior, insatisfeito ou desadaptado nos cursos que estão realizando.


			Recentemente ouvi de um jovem, em fase de final de curso, que sua escolha foi influenciada pelo alardeado sucesso do curso tido como novo e promissor, contrariamente a um outro (com o qual sempre sonhara), mas do qual havia desistido por julgá-lo “superado”. Comenta ter ficado esperando que “o curso melhorasse” período após período e que chegassem as disciplinas e a prática que o fariam gostar dele. O desânimo foi se apossando desse graduando até que ele não resistiu mais e resolveu, corajosamente, rever seu processo de escolha.


			Com certeza não se trata de um caso isolado. Pesquisas recentes vêm mostrando que está aumentando o número de desistentes nas escolas de ensino superior, mesmo nas instituições públicas onde a justificativa dos altos preços das mensalidades não se aplica como desculpa para os abandonos de cursos ou trancamentos de matrículas. Considere-se ainda que estas desistências representam não apenas desperdício de tempo, de energia e de dinheiro para o aluno, mas, também implicam gastos públicos e ocupação inadequada de vagas.


			São tantas as questões a considerar: a influência dos familiares, a forte presença da escola e dos professores a incutir conhecimentos e valores e a cobrar resultados, as expectativas criadas pela sociedade de que a pessoa possa garantir-se tanto do ponto de vista financeiro quanto social e pessoal, cumprindo seu papel como futuro profissional.


			Por outro lado o mercado de trabalho está exigindo um profissional repleto de atributos, dentre eles: que seja bastante competente e estudioso, que goste de estar sempre atualizado e saiba trabalhar em equipe, que seja flexível e resista bem às pressões e cobranças e, como se não bastasse tudo isso, ainda se espera que a pessoa realize seu trabalho com muita perfeição e satisfação, o que implica boa relação afetiva com o fazer profissional.


			Sem dúvida, o momento da escolha e da inserção profissional vem sendo socialmente valorizado e cada vez mais são percebidas e aceitas as especificidades nele compreendidas.


			 Há de se considerar também que, especialmente nas grandes cidades, vem se ampliando a oferta de cursos de níveis de formação diferenciadas, e as instituições de ensino estão se multiplicando, o que contribui, ainda mais, para o aumento da confusão sentida pelo indivíduo que está envolvido em sua escolha profissional.


			Também o profissional da área de Orientação Vocacional e Ocupacional se vê, muitas vezes, ele mesmo, sem o instrumental adequado para atuar.


			É neste quadro social que se insere uma nova produção de Rosane Levenfus: mais um trabalho de qualidade de uma pesquisadora super comprometida com seu fazer profissional.


			Com certeza implicou em algumas centenas de horas de dedicada pesquisa e de detida observação. É característica dela o cuidado com o detalhe e o preciosismo tanto no linguajar quanto nos inúmeros elementos que compõem o resultado final que são analisados e checados com rigor científico.


			O conjunto de dados apresentados no guia de profissões tanto atenderá às necessidades dos profissionais que atuam em Orientação Vocacional e Ocupacional quanto aos clientes dando, aos primeiros, embasamento para sua atuação como facilitadores ao processo de escolha de seus orientados e a esses, subsídios para uma escolha profissional consciente e responsável.


			Essa pesquisadora e “operária” da Orientação Vocacional e Ocupacional já nos brindou com outras obras e assinalo especialmente aquela que mais se pode confrontar com a atual: seu Vestibular: derrubando o mito (1993) apresentou 135 profissões, agora temos 210. Abordadas numa linguagem concisa, e ao mesmo tempo ampla, permite àquele que o consulta, uma boa visão da atuação do profissional. Dá ao orientador elementos básicos para a interlocução com o orientando, o que facilitará a elaboração e síntese dos conteúdos.


			 Sem dúvida este trabalho marca uma evolução na produção da autora!


			Certamente é uma publicação que muito virá a acrescentar na bibliografia da Orientação Vocacional e Ocupacional.


			Sinto-me honrada e gratificada por prefaciar esta obra.


			Mariza Tavares Lima (PUC Minas)


		








	INFORMAÇÃO


			Para Bohoslavsky (1982), a informação ocupacional tem tamanha importância dentro do processo de orientação vocacional que nenhum atendimento pode ser considerado completo se não inclui, em alguma etapa deste, o fornecimento de informações com respeito às carreiras, ocupações, áreas de trabalho, demanda profissional, etc. Este é o ponto de vista de muitos outros autores (Veinsten, 1994; Bonelli, 1995; Muller, 1988; Levenfus, 1997). O enquadre da orientação vocacional não apenas permite, como imprescinde esta intervenção. É importante salientar, no entanto, que a informação é uma condição necessária para a escolha, mas não suficiente.


			Concordamos com Bohoslavsky (1982) que a transmissão de informações deve levar em conta, simultaneamente, “o que informar; quem é o sujeito ao qual se deve informar; qual é o seu histórico pessoal; quais são os motivos das distorções que apresenta, de seus conhecimentos parciais, preconceituosos; como informar; quanto informar; e quando concluir esta tarefa”.


			Pensamos ser de suma importância analisar como alguns adolescentes lidam com as informações e o conhecimento, de modo que o orientador possa abordar esses aspectos, além de simplesmente fornecer informações que acabam por perder a finalidade.


			Antes de prestar informações prefiro ouvir do jovem que interpela, o que ele mesmo pode me dizer acerca do que imagina ser esta ou aquela profissão que lhe despertou interesse. A forma como o adolescente responde a essa solicitação demonstra claramente algumas de suas ansiedades. Não raro jovens alegam desconhecimento total da profissão sobre a qual estão interessados. Alguns apresentam, como já vimos, idéias bastante distorcidas, outros demonstram inibições do pensamento ou medo de errar ao expor suas idéias.


			Veinsten (1994) cita alguns exemplos de percepções, fantasias ou distorções que surgem em torno das profissões e que interferem na leitura das mesmas:


			1.	Muita informação pode confundir as pessoas.


			2.	Os que se dedicam a carreiras “humanísticas” são mais humanos do que os que trabalham com objetos.


			3.	Uma pessoa pode renunciar ao que gosta se ganhar mais dinheiro ou prestígio.


			4.	As carreiras mais longas dão mais dinheiro.


			5.	As ocupações de mais prestígio trazem mais felicidade.


			6.	A sociedade respeita mais quem tem um grande título ou ganha mais dinheiro.


			7.	O importante é fazer o que se gosta, o econômico não conta.


			8.	O stress é maior quanto mais se sobe na escala social.


			9.	Tem profissões para homens e outras para mulheres.


			10.	Quem sai do tradicional se arrisca muito.


			11.	Deve-se escolher uma só ocupação. Caso se enganar, custa tanto trocar, que acabará ficando com aquela mesmo.


			Observo freqüentemente a pobreza de informações, distorções, mesmo em alunos de excelentes escolas particulares de Ensino Médio. Muitas vezes esses vestibulandos referem:


			1.	Quero cursar arquitetura porque gosto de desenhar (mas desconhecem que essa profissão também envolve cálculos matemáticos).


			2.	O Relações Públicas organiza festas em bares, é o cara bem relacionado que chama os amigos para dentro.


			3.	Se cursar Turismo poderei viajar bastante.


			4.	O Dentista não é um médico, ele cuida só da boca.


			5.	Se eu for engenheiro terei que ficar o tempo todo sentado fazendo projetos.


			6.	Quero cursar Veterinária porque adoro cuidar de cachorrinhos.


			Concordo com Levisky (1995), quando refere que o adolescente, por características próprias, torna-se mais vulnerável a perturbações em sua capacidade de utilização plena de seus potenciais cognitivos. Manifestações tais como baixo rendimento escolar, desinteresse pelo conhecimento, bloqueios na compreensão, estados de devaneio, manifestações psicóticas ou delinqüentes podem ser expressões sintomáticas conseqüentes à ação da vida afetiva sobre a atividade cognitiva.


			Tratando inibições de aprendizagem, Zelan (1993) buscou entender a motivação subjacente a estas dificuldades, concluindo que conflitos internos interferem na aprendizagem. Percebeu que além de crianças que não aprendem devido a um déficit físico real, encontramos aquelas que “não conseguem” aprender porque o aprendizado ativa nelas algo que desejam evitar.


			Mesmo em situações emocionais adequadas, é difícil para o adolescente entrar em contato com as informações do mundo profissional, especialmente porque fazê-lo representa entrar em contato com o novo, com o desconhecido, com o mundo adulto. Apesar de as informações estarem amplamente disponíveis nos meios virtuais, os adolescentes resistem em obtê-las, negam conhecimentos que já possuem, preferem não saber, porque permanecendo ignorantes não escolhem, não crescem, não deixam a vida passar.


			Bohoslavsky (1982) cita comportamentos do tipo fóbico frente à informação, que levam o sujeito a recorrer a seus velhos e conhecidos preconceitos mesmo quando manifestam conscientemente o desejo de serem informados. Alguns tipos obsessivos não se satisfazem com a quantidade de informações que já possuem e desejam dados minuciosos acerca das cadeiras (matérias e conteúdos) a fim de controlar melhor sua ansiedade perante a escolha. Às vezes uma superexigência traduz o desejo de um vínculo de grande dependência com o orientador. Esclarecer essas atitudes deve incluir, necessariamente, o assinalamento do vínculo transferencial estabelecido.


			Bleger (1985) também refere reações típicas frente às informações. Partindo do pressuposto de que em toda aprendizagem existem, sempre, no momento de ruptura de estereótipos, certos momentos de confusão, deve-se graduar a quantidade e o momento da informação, a fim de não tornarem maciças as ansiedades, caso em que a desorganização pode chegar a uma ansiedade confusional. Momentos de confusão são etapas normais nos processos de aprendizagem e informação, mas essa confusão deve ser dosada a fim de permitir que essas etapas possam ser discriminadas, trabalhadas e elaboradas.


			Se por um lado, o desconhecido atrai o jovem desde suas primeiras tentativas de aprendizagem, por outro, os limites do seu conhecimento infantil podem ameaçar sua aprendizagem. Numa idade imatura, ele não pensa em questionar o que sabe e, quando começa a questionar, às vezes duvida que saber poderia acarretar resultados produtivos, ficando inseguro sobre o resultado de suas investigações pessoais (Zelan, 1993). Apenas os indivíduos que são conscientes de si mesmos como pessoas reconhecíveis poderão questionar, resolver e validar os resultados de suas investigações, tornando-as produtivas. Apenas quando a própria posição de busca se estabeleceu o sujeito reagirá de forma madura e conscien-


			te perante as informações que colhe (Veinsten, 1994).


			É preciso, pois, trabalhar o orientando no sentido de aliviar sua ansiedade, elaborar lutos, para que possa buscar e aproveitar verdadeiramente (conhecer) as informações a que ele tem acesso. Sem isto, pode-se lhe ministrar aulas, fornecer-lhe toda a espécie de material informativo sem que o conteúdo seja apreendido.
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